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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 
 
Este artigo tem por objetivo realizar uma varredura da literatura médica vigente sobre 
a relação entre qualidade de vida e satisfação em usuários de prótese total 
mucossuportada e prótese total implantossuportada. Foram utilizados como motores 
de busca os indexadores Google Scholar, Scopus e Web of Science para seleção dos 
artigos, através dos unitermos “Qualidade de vida, Satisfação, Prótese total 
mucossuportada, Prótese total implantossuportada’’. Conclui-se que usuários de 
prótese total implantossuportada possuem melhor qualidade de vida e satisfação com 
suas próteses, quando comparados a usuários de prótese total mucossuportada.   
 
Palavras-chave: Qualidade de vida, Satisfação, Prótese total mucossuportada, Prótese 
total implantossuportada.  
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Quality of life and satisfaction in mucosa-supported and 
implant-supported complete denture users: a literature 
review. 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to carry out a review of the current medical literature on the relationship 
between quality of life and satisfaction in users of mucous-supported complete dentures and 
implant-supported complete dentures. Google Scholar, Scopus and Web of Science indexes 
were used as search engines for the selection of articles, using the keywords “Quality of life, 
Satisfaction, Mucus-supported complete denture, Implant-supported complete denture”. It is 
concluded that users of implant-supported complete dentures have better quality of life and 
satisfaction with their prostheses, when compared to users of mucous-supported complete 
dentures. 
 
Keywords: Quality of life, Satisfaction, Mucus-supported complete denture, Implant-
supported complete denture. 
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INTRODUÇÃO 

A qualidade de vida está diretamente associada à autoestima e ao bem-estar 

pessoal e engloba não apenas saúde física como a saúde psicológica, o nível de 

independência, as relações sociais em casa, na escola e no trabalho e até a sua relação 

com o meio ambiente (JACOBOVITZ, 2003).  

O edentulismo total é considerado uma deficiência física incapacitante pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) e, com a saúde física afetada, há um decréscimo 

na qualidade de vida dos desdentados totais (BRENNAN; SPENCER, 2004). Uma solução 

satisfatória, para minimizar esta baixa qualidade de vida, é a reabilitação protética. Há 

um aumento do número de pessoas sem nenhum dente na boca, no Brasil, deficiência 

física que pode causar muitos problemas de saúde, como reabsorção óssea 

maxilomandibular, deficiências nutricionais motivadas pela inabilidade de mastigar 

alimentos sólidos, problemas psicológicos e de relacionamentos interpessoais, 

causando um impacto negativo na qualidade de vida.  

Segundo o último senso da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), realizada pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 2013, em convênio com o 

Ministério da Saúde (MS), o Brasil tem 11% da população desdentada total, o que 

corresponde a um montante de 16 milhões de pessoas. O número é mais prevalente em 

indivíduos com 60 anos ou mais, visto que 41,5% deles já perderam todos os dentes. Em 

23% da população brasileira, há edentulismo em uma das duas arcadas e 33% usam 

algum tipo de prótese dentária (NICO et al., 2016). 

 A prótese total mucossuportada é um aparelho protético removível apoiado na 

mucosa oral do paciente. A pouca eficiência da função mastigatória, em desdentados 

usuários de próteses totais mucossuportadas (PTMS) maxilomandibular, tem sido 

observada na literatura (PRADO, 2004). A função mastigatória precária causa deglutição 

de pedaços muito grandes de alimentos ou em mudanças significativas da dieta, fazendo 

com que se evitem alimentos mais difíceis de serem mastigados e causando uma 

restrição alimentar (OLIVEIRA et al., 2007).  

Além disso, o esforço para mastigar alguns alimentos pode acarretar em 

constrangimentos às pessoas, o que pré-dispõe o aparecimento de distúrbios 
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psicossociais que atingem negativamente a sua qualidade de vida e satisfação com as 

próteses, como afirma o estudo de Sheiham et al. (2001). 14 O fator de fixação e de 

estabilidade da prótese total implantossuportada (PTIS) minimiza o déficit mastigatório, 

proporcionando maior função mastigatória, conforto e segurança ao paciente, 

impactando assim positivamente sua qualidade de vida e satisfação com as próteses 

(SILVEIRA, 2005).  

Diante deste cenário exposto e a fim de impulsionar novos conhecimentos nesta 

temática, este estudo tem por objetivo realizar uma varredura da literatura médica 

vigente sobre a relação entre qualidade de vida e satisfação em usuários de prótese total 

mucossuportada e prótese total implantossuportada. 

 

METODOLOGIA 

Foram utilizados como motores de busca os indexadores Google Scholar, Scopus 

e Web of Science para seleção dos artigos, através dos unitermos “Qualidade de vida, 

Satisfação, Prótese total mucossuportada, Prótese total implantossuportada’’. Foram 

excluídos artigos com mais de 20 anos de publicação ou que não se encaixavam dentro 

do escopo da pesquisa.  

 

REVISÃO DA LITERATURA E DISCUSSÃO 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO EDENTULISMO NO BRASIL  

O primeiro grande estudo de abrangência nacional, na área de saúde bucal, 

fornecendo detalhadas informações sobre os problemas epidemiológicos básicos da 

população residente na zona urbana, foi realizado no Brasil nos anos 1980 (BRASIL, 

1988). 

 Anteriormente, predominava a ideia de que a necessidade de tratamento dessa 

população específica seria de tal magnitude que impediriam o êxito de quaisquer 

propostas odontológicas de solução em massa, tornando-se, portanto, inócuos 

levantamentos mais precisos. O número de desdentados total apurado à época foi de 

10,2 milhões de pessoas; 72% da população acima de 60 anos apresentava edentulismo, 

em ambas as arcadas e 27% da população entre 50 a 59 anos apresentavam edentulismo 
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maxilomandibular. A partir de então, ficou clara a necessidade do desenvolvimento de 

novas estratégias para combater as várias doenças bucais e a perda precoce dos dentes, 

minimizando assim o edentulismo na população em geral (BRASIL, 2004).  

Em 1989, a Divisão Nacional de Saúde Bucal do MS optou por uma estratégia de 

base populacional no combate à cárie dental, principal fator etiológico para perda 

dentária, propondo o uso de gel com fluorfosfato acidulado e a fluoretação da água 

(RAMIRES; BUZALAFE, 2007). Essas campanhas se intensificaram nos anos 1990 com a 

criação do Programa Saúde da Família (PSF). 

 A atuação dos cirurgiões dentistas em campanhas de esclarecimento e 

tratamentos de natureza curativa e, principalmente, preventiva fez com que a 

prevalência de cárie dental diminuísse no Brasil. Desacelerando as afecções por cárie, 

houve uma atenuação nas perdas dentárias e concomitantemente a diminuição de 

novos casos de edentulismo (PERES; ROSA, 1995).  

Em 2004, o Programa Brasil Sorridente, fazendo parte da Política Nacional de 

Saúde Bucal, que previa uma série de ações para facilitar e ampliar o acesso da 

população ao tratamento odontológico gratuito, por meio do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e a Portaria nº 648 de 28/03/2006, que aprovaria a Política Nacional de Atenção 

Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família, obrigou cada equipe de saúde da 16 família a 

ter um cirurgião dentista em seu quadro, facilitando ainda mais o acesso da população 

ao atendimento odontológico (BRASIL, 2006).  

Em 2011, a Coordenação-Geral de Saúde Bucal do Departamento de Atenção 

Básica da Secretaria de Atenção à Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde do MS 

realizou o Projeto Saúde Bucal (SB) Brasil, chamado de SB Brasil 2010. O Projeto SB Brasil 

2010 verificou, entre os principais resultados obtidos, a questão da cárie dentária, 

medida pelo CPOD (Dentes cariados, perdidos e obturados). Em 1986, 16 capitais foram 

pesquisadas e o CPO (Caries, perdidos e obturados), aos 12 anos de idade, era de 6,7, 

“ou seja, aproximadamente, 7 dentes afetados, sendo a maioria destes ainda sem 

tratamento”. O Projeto SB Brasil de 2003, realizado nas 27 capitais, achou CPO, aos 12 

anos, de 2,78. Em 2010, o SB Brasil mais recente, o CPO, aos 12 anos, era de 2,07, 

revelando diminuição de 26,2% no CPOD (BRASIL, 2012). Para adultos e idosos, a cárie é 
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menos prevalente: “Entre os idosos de 65 a 74 anos, por exemplo, o CPO praticamente 

não se alterou, ficando em 27,5% em 2010, enquanto, em 2003, a média era de 27,8%, 

com a maioria correspondendo ao componente ‘extraído’ (BRASIL, 2012).  

Segundo o relatório do Projeto SB Brasil 2010: 

 [...] a população adulta de 35 a 44 anos, ao longo 

dos últimos sete anos, está tendo um menor ataque de 

cárie e está, também, tendo um maior acesso a serviços 

odontológicos para restaurações dentárias. Esta é uma 

importantíssima inversão de tendência registrada no país: 

os procedimentos mutiladores, representados pelas 

extrações de dentes, cedendo espaço aos tratamentos 

restauradores (BRASIL, 2012).  

Mesmo com a implementação dos programas de caráter preventivo e curativo, 

o número de pessoas com problemas bucais no Brasil continua muito grande e vem 

aumentando, a cada ano, é o que mostra a Pesquisa Nacional de Saúde, divulgada pelo 

IBGE, em convênio com o MS foram visitados 80 mil domicílios, em quase 2.000 cidades 

de todo o país no segundo semestre de 2013. O estudo apontou que 11% da população 

não possui nenhum dente, o que corresponde a um montante de 16 milhões de pessoas. 

Entre as mulheres, essa porcentagem sobe para 13,3% e, entre os homens, cai para 

8,4%. Das pessoas com 60 anos ou mais, 41,5% já perderam todos os dentes. E 22,8% 

dos brasileiros sem nenhuma instrução ou sem ensino fundamental concluído estão 

completamente desdentados. Além disso, 23% dos brasileiros perderam 13 dentes ou 

mais e 33% usam algum tipo de prótese dentária (NICO et al., 2016). 

 

REABSORÇÃO ÓSSEA 

 O processo de reabsorção óssea em edêntulos totais é um fator de extrema 

importância para o entendimento da qualidade de vida em usuários de prótese total 

mucossuportada. Desdentados totais apresentam taxa muito alta de reabsorção óssea 

maxilomandibular, no primeiro ano pós as extrações; essa reabsorção pode chegar a 12 

mm, em um ano e tende a estabilizar, em 1 a 2mm/ano, até chegar à reabsorção 

completa do rebordo alveolar. Esse processo contínuo de reabsorção óssea, durante os 

anos, torna a área chapeável (local onde as próteses mucossuportadas são encaixadas) 
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muito fina e pequena, chegando a, em determinado momento, em que as próteses 

mucossuportadas simplesmente não tenham como serem encaixadas e perdem 

totalmente ou grande parte da retenção, criando dificuldades para o usuário se 

alimentar, falar ou exprimir qualquer gesto facial sem que haja o deslocamento da 

prótese (MATHIAS, 2012). 

 A reabsorção se dá de maneira diferente na mandíbula e na maxila. Em estudo 

comparativo entre a reabsorção óssea da mandíbula e maxila, realizado por Koshino et 

al. (2008), observou-se que a mandíbula tende a reabsorver a uma taxa 25% mais rápida 

que a maxila, e a reabsorção é mais proeminente em mulheres que em homens. Não foi 

encontrada ainda a causa para a reabsorção da mandíbula ser mais rápida que a maxila, 

entretanto os autores acreditam que o fato de a área chapeável mandibular ser menor 

possa influenciar nessa diferença (NUÑES, 2011). 

 A mandíbula é uma região muito crítica, para a confecção de próteses totais, 

pois, além da reabsorção ser maior que a maxila, apresenta uma área chapeável 1,8% 

menor que a maxila, dificultando, assim, a estabilidade e retenção da prótese 

mucossuportada, chegando à maioria dos casos de a prótese não ter função alguma, 

depois de alguns anos, devido ao processo de reabsorção óssea (NUÑES, 2011).  

A maxila, por ter área chapeável maior que a mandíbula e por reabsorver mais 

lentamente o osso, demora mais a causar problemas de retenção e estabilidade aos 

usuários de prótese total mucossuportada, todavia, fatalmente, acontece de a 

reabsorção óssea comprometer a funcionalidade da prótese maxilar, causando 

constantes deslocamentos e, em casos mais severos, até a inutilidade da prótese 

(GENNARI FILHO, 2004).  

A seguir estarão expostas as figuras 1 e 2, que representam o processo de 

reabsorção óssea mandibular e um par de próteses mucossuportada, respectivamente. 

 Figura 1- Imagem ilustrativa da progressão da reabsorção óssea mandibular. 
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Fonte: Nunues (2011) 

 

Figura 2 - Imagens de próteses total mucossuportada 

 

Fonte: Acervo pessoal 

A imagem referente a figura 1 mostra como o processo de reabsorção óssea 

ocorre gradativamente com o passar dos anos e a figura 2 traz um par de prótese total 

mucossuportada, que nos faz perceber a grande diferença de tamanho da área de 
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encaixe da prótese, quando comparamos a superior com a inferior. 

 

OSSEOINTEGRAÇÃO E IMPLANTODONTIA 

 Brånemark et al. (1983) publicaram um artigo que pode ser considerado um dos 

alicerces da implantodontia moderna, observando que o titânio era biocompatível e 

aderia histológica e clinicamente ao tecido ósseo, batizando esse fenômeno como 

osseointegração. Os autores demonstraram a anatomia do primeiro implante 

osseointegrável e a técnica, para a confecção da prótese protocolo Brånemark, que 

preconizava a instalação de seis implantes e uma prótese total parafusada nesses 

implantes. Com o advento da osseointegração, passou-se a ter uma opção para a 

reabilitação de pessoas com severa reabsorção óssea maxilomandibular. Edêntulos 

portadores de prótese total mucossuportada, que já não apresentavam função alguma, 

agora têm a possibilidade de tê-la fixada em um sistema de implantes osseointegráveis 

pelo protocolo Brånemark.  

Esse tipo de reabilitação consiste na instalação de seis implantes do tipo 

hexágono externo, com plataforma protética de 4.1mm e corpo do implante de 3.75 

mm, rosqueados no rebordo alveolar e aptos a receber posterior fixação de prótese total 

fixa parafusada sobre os implantes (BRÅNEMARK et al., 1985) - Figura 3.  

Figura 3 - Imagens referentes a uma prótese protocolo e os implantes instalados 

em um paciente. 

 

 

Nos primórdios da implantodontia, os pacientes submetidos à instalação de 

implantes dentários deveriam aguardar um prazo de seis meses para assim iniciarem o 

processo de confecção da prótese-protocolo. Esse período tinha como finalidade 



Qualidade de vida e satisfação em usuários de prótese total mucossuportada e 
implantossuportada: uma revisão da literatura.  

Paraguassu et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 3 (2023), Page 05-43. 

 

 

aguardar que o titânio do implante se osseointegrasse à mandíbula ou maxila do 

paciente, logo após essa fase, o implante estaria apto a receber cargas oclusais, ficando 

o paciente, em muitas situações, todo este período, sem sequer usar a sua prótese 

removível, pois acreditava-se à época que qualquer tipo de carga prejudicaria os 

implantes recém-instalados (ADELL et al., 1986).  

Estes períodos de seis meses, sem utilizar as próteses removíveis, eram 

dramáticos aos pacientes, pois ficavam privados de sua função mastigatória, 

apresentavam sério colapso estético e psicossocial, causando decrescimento substancial 

em sua qualidade de vida (BRAMANTI et al., 2013).  

Schnitman et al. (1997) propuseram não mais aguardar seis meses, para a 

ativação, criando um protocolo clínico em que, se todos os seis implantes travassem na 

estrutura óssea com torque igual ou superior a 35 Newtons, uma prótese protocolo 

provisória poderia ser parafusada a estes implantes em, no máximo, 72 horas. O 

procedimento ficou conhecido como carga imediata. O fato de as próteses 

implantossuportadas terem como principal característica a retenção e estabilidade 

satisfatórias aliada a uma estética igual ou superior à dentição natural do paciente é 

fator muito importante a ser considerado neste tipo de reabilitação. A ampla divulgação 

e aceitação pela comunidade científica do protocolo Brånemark e o fato de ser 

considerado imprescindível à reabilitação protética em edêntulos totais fizeram esse 

sistema de fixação ser soberano por décadas (SZMUKLER-MONCLER, 2000).  

Com o passar do tempo e a consolidação da técnica do protocolo Brånemark, 

houve grande popularização da implantodontia. Surgiram várias empresas fabricantes 

de implantes dentários e novos estudos sugerindo diferentes tipos de conexão 

protética. O tradicional modelo de implantes com plataforma protética de 4.1mm e 

corpo de 3.75mm de espessura, tipo hexágono externo, protocolado por Brånemark, 

deixou de ser soberano e passou a ganhar vários outros formatos, tamanhos e variações. 

Qualquer diferença no tipo, forma e quantidade de implantes, que não os propostos por 

Brånemark, não era considerada prótese protocolo e, sim, prótese total fixa aparafusada 

sobre implantes. Esse fato ocorre em razão do grande número de opções de implantes 

e da possibilidade de 21 individualizar cada caso, não sendo mais necessário um modelo-

padrão para todos (FAVERANI, 2011).  
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Com o avanço da implantodontia, surgiram novas formas de fixação de próteses 

totais. A técnica all on four (tudo em quatro) é feita em pacientes com severa reabsorção 

óssea e atresia maxilomandibular, quando seria muito difícil distribuir os tradicionais 

seis implantes de Brånemark. No sistema all on four, são instalados quatro implantes, 

na região anterior de maxila ou mandíbula, sendo os proximais com inclinação média de 

30° a 40° para a distal, a fim de diminuir o braço de alavanca da futura prótese fixa. Os 

resultados estéticos e funcionais são os mesmos da prótese protocolo ou qualquer outro 

sistema de fixação de próteses totais sobre implantes (SOTO-PENALOZA et al., 2017) –

Figura 4.  

Figura 4 - Imagem ilustrativa de uma prótese All on four. 

 

 

Bedrossian (2003) demonstrou uma técnica de fixação de implantes superior, 

não mais na maxila e, sim, no arco zigomático, que passou a ser indicada para a 

reabilitação total de pacientes que não estão dispostos a passar por enxertia óssea, 

defeitos maxilares por traumas ou tumores, diminuição do tempo de tratamento ou 

quando os protocolos de enxertia não davam bom resultado. A técnica consiste na 

instalação de dois implantes, no arco zigomático, um em cada lado e dois a quatro 

implantes na região de pilar canino - Figura 5.  

 Figura 5 - Imagem Ilustrativa que mostra uma prótese implantossuportada 
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fixada por implantes convencionais e zigomáticos. 

 

QUALIDADE DE VIDA E SATISFAÇÃO 

 Qualidade de vida (QV) indica o nível das condições básicas e suplementares do 

ser humano. Estas condições envolvem desde o bem-estar físico, mental, psicológico e 

emocional, os relacionamentos sociais, como família e amigos e, também, a saúde, a 

educação e outros parâmetros que afetam a vida humana. Não é um conceito novo, mas 

tem crescido sua importância. A Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1948, definiu 

saúde não apenas como a ausência de doença ou enfermidade, mas também a presença 

de bem-estar físico, mental e social. Recentemente tem sido reforçado o uso da QV 

como um conceito necessário na prática dos cuidados e pesquisa em saúde (MINAYO; 

HARTZ; BUSS, 2000)  

Para medir diretamente a saúde dos indivíduos, têm-se desenvolvido e testado 

instrumentos estruturados e simplificados, capazes de reconhecer os estados de 

“completo bem-estar físico, mental e social” dos sujeitos. Sendo a Q.V uma importante 

medida de impacto em saúde e o interesse pela sua mensuração é relativamente 

recente, tanto nas práticas assistenciais quanto nas políticas públicas, nos campos de 

prevenção de doenças e promoção da saúde (SEIDL; ZANNON, 2004) Diversos 

instrumentos têm sido propostos, administrados por entrevistadores ou 

autoadministráveis. Os instrumentos de medida de QV podem ser divididos em dois 

grupos: genéricos e específicos (CAMPOS; RODRIGUES NETO, 2014).  

 Os instrumentos genéricos são utilizados na avaliação da QV da população em 
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geral. Quanto ao campo de aplicação, usam-se questionários de base populacional sem 

especificar enfermidades, sendo mais apropriadas a estudos epidemiológicos, 

planejamento e avaliação do sistema de saúde. Os mais frequentemente utilizados no 

mundo são: Sickness Impact Profile (SIP), Nottingham Health Profile (NHP), McMaster 

Health Index Questionnaire (MHIQ), Rand Health Insurance Study (Rand HIS), The 

Medical Outcomes Study 36-Item Short Form Health Survey (SF-36), Avaliação da QV da 

OMS (WHOQOL-100), entre outros (PATRICK; DEYO, 1989). 

 Os instrumentos específicos são capazes de avaliar, de forma individual e 

específica, determinados aspectos da QV, proporcionando maior capacidade de 

detecção de melhora ou piora do aspecto em estudo. Sua principal característica é a 

sensibilidade de medir as alterações, em decorrência da história natural ou após 

determinada intervenção. Podem ser específicos para uma determinada população, 

enfermidade, ou para uma determinada situação.  

(KATZ et al., 1992) O OHIP é um instrumento especifico para a mensuração do 

impacto da saúde bucal na qualidade de vida. Este questionário possui uma versão 

brasileira resumida chamada OHIP 14Br, elaborada por Jacobovitz (2003).  

 

QUALIDADE DE VIDA E SATISFAÇÃO COM AS PRÓTESES TOTAIS 

 A deficiência na função mastigatória de desdentados reabilitados com próteses 

totais mucossuportadas maxilomandibulares tem sido muito relatada na literatura 

médica vigente. A função mastigatória deficiente resulta em deglutição de grandes 

pedaços de alimento ou em alteração da dieta, evitando alimentos mais difíceis de ser 

mastigados. Além disso, a dificuldade em mastigar determinados alimentos pode causar 

constrangimentos às pessoas, o que pode implicar o aparecimento de distúrbios 

psicossociais que afetam negativamente a QV (OLIVEIRA et al., 2007).  

Awad et al. (2003), em seu artigo, realizaram um ensaio clínico randomizado a 

fim de avaliar a QV e satisfação de usuário de prótese total convencional e prótese total 

retida por dois implantes. Adultos desdentados, com idades entre 35 e 65 anos, foram 

divididos, aleatoriamente, em dois grupos que receberam uma prótese convencional 

mandibular (n=48) ou uma sobredentadura sustentada por dois 24 implantes 

osseointegrados com uma barra de conexão (n=54). Todos os sujeitos avaliaram seu 
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prazer geral e outras características com suas próteses originais e suas novas próteses 

(conforto, estabilidade, capacidade de mastigar, fala, estética e capacidade de limpeza), 

em escala analógica visual, para o bem-estar com as próteses. A QV relacionada à saúde 

bucal também foi avaliada antes e após o tratamento. A análise de regressão múltipla 

revelou que o agrado geral médio foi significativamente maior no grupo de 

sobredentadura do que no grupo de prótese convencional (P=0,0001). Idade, sexo, 

estado civil e renda não foram significativamente associados a avaliações de contento 

geral. Além disso, o grupo implante deu avaliações expressivamente mais altas em três 

medidas adicionais das próteses (conforto, estabilidade e facilidade de mastigação). A 

QV também foi substancialmente maior no grupo de usuários de prótese implanto-

retida  

Um ensaio clínico longitudinal, envolvendo 103 indivíduos, foi realizado para 

avaliar o impacto da terapia com implantes orais no bem-estar psicossocial de indivíduos 

com problemas no uso de próteses dentárias. Havia quatro grupos experimentais: (1) 

um grupo cujos indivíduos eram desdentados em uma arcada e receberam implantes 

para reter uma prótese oral (IG); (2) indivíduos desdentados em uma arcada e 

receberam próteses convencionais (CDG1); (3) indivíduos desdentados solicitando a 

substituição de suas próteses por próteses convencionais (CDG2); (4) indivíduos 

dentados que necessitam de tratamento de rotina e foram incluídos para comparação. 

Os dados foram coletados, em cada grupo pré e pós-tratamento, utilizando-se de 

medidas específicas validadas por via oral [Oral Health Impact Profile (OHIP)] e genéricas 

(o SF36). Indivíduos no IG, CDG1 e CDG2, também, completaram uma escala de 

entusiasmo com a prótese. Depois do tratamento, os indivíduos que receberam 

próteses sobre implantes (GI) relataram uma melhora significativa no bemestar e na QV 

relacionada à saúde, assim como os participantes que solicitaram e receberam próteses 

convencionais (CDG2). Indivíduos que solicitaram implantes, mas receberam próteses 

convencionais (CDG1) relataram pouca melhora na satisfação com a prótese e apenas 

modesta melhora em sua QV. Nenhum dos indivíduos usuários de próteses dentárias 

relataram qualidade de vida relacionada à saúde tão boa quanto a dos indivíduos 

dentados (ALLEN; MCMILLAN, 2003).  

Zani et al. (2009) compararam a satisfação de pacientes desdentados que haviam 

sido reabilitados com próteses encaixadas sobre implante e próteses fixas na mandíbula 



Qualidade de vida e satisfação em usuários de prótese total mucossuportada e 
implantossuportada: uma revisão da literatura.  

Paraguassu et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 3 (2023), Page 05-43. 

 

 

e avaliaram os aspectos técnicos das próteses em relação à satisfação do 25 paciente. 

Trata-se de um estudo transversal, envolvendo 30 pacientes, sendo 15 reabilitados com 

próteses encaixadas sobre implantes e 15 tratados com prótese fixa. Os pacientes 

responderam ao questionário OHIP-EDENT, validado para o português brasileiro, para 

analisar a satisfação. Além disso, os pacientes foram submetidos ao exame clínico para 

estimar a condição de suas próteses. A análise estatística, utilizando o teste U de Mann-

Whitney, não revelou diferenças significativas no prazer entre pacientes com próteses 

encaixadas sobre implantes e aqueles com próteses fixas. Concluiu-se que os dois tipos 

de próteses foram percebidos como igualmente satisfatórios pelos pacientes 

desdentados e que a condição das próteses não influenciou a satisfação individual em 

termos de reabilitação.  

Couto et al. (2018) validaram uma versão em português, de Portugal, do Oral 

Health Impact Profile (OHIP-14) para pessoas com deficiência intelectual leve (OHIP14-

MID-PT). A versão em português do questionário foi elaborada, com base na versão 

original em inglês, seguindo as diretrizes definidas internacionalmente. Foram 

entrevistadas 240 pessoas residentes (ou que frequentavam) em instituições da região 

centro de Portugal, filiadas à Humanitas, para medir a QV relacionada com a saúde oral 

(OHRQoL). O OHIP-14-MID-PT apresentou alta confiabilidade (ICC = 0,999; α de 

Cronbach = 0,922). Os escores totais do OHIP-14-MID-PT foram significativamente 

associados à autopercepção de melhor estado de saúde bucal e à menor necessidade 

de tratamento odontológico, dentes mais naturais e melhores resultados no índice de 

saúde bucal. OHIP-14-MID-PT demonstrou ser um instrumento consistente, válido e 

fiável com boas propriedades psicométricas para determinar o impacto da saúde oral na 

qualidade de vida em adultos com deficiências intelectuais leves em Portugal.  

Preciado et al. (2013) estudaram o questionário de qualidade de vida com 

Implante-Prótese (QoLIP-10), a fim de ponderar o impacto de reabilitações apoiadas em 

implantes sobre a QV relacionada à saúde bucal (OHRQoL); 131 pacientes usuários de 

próteses fixas parafusadas e próteses removíveis foram analisados com o QoLIP-10 e 

com o OHIP 14sp. O QoLIP-10 confirmou sua capacidade psicométrica, para usuários de 

próteses parafusadas e teve resultados muito parecidos com os do OHIP 14sp, quando 

comparados. O grupo com prótese fixa parafusada teve qualidade de vida melhor ao ser 

comparado ao grupo com prótese removível.  
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Kuo et al. (2011) legitimaram a versão chinesa (Taiwan) do Oral Health Impact 

Profile (OHIP-49T) e desenvolveram uma forma resumida do OHIP (OHIP-14T) para 26 

os idosos. Aferiram 1402 indivíduos, com 65 anos ou mais, que usavam ou precisavam 

de prótese dentária. A apreciação do OHIP-49T, relacionada ao critério, foi mensurada 

por associações entre o escore OHIP-49 com necessidade protética e status protético. 

Um subconjunto (OHIP-14T), obtido por um procedimento de regressão controlada, foi 

comparado com o OHIP-14 original de Slade (OHIP-14S). Os valores de alfa e ICC de 

Cronbach foram 0,97 e 0,98 para o OHIP-49T e 0,90 e 0,93 para o OHIP-14T. Os escores 

médios do OHIP-49T foram significativamente associados ao status protético (P = 

0,0013) e à necessidade protética (P = 0,0004). A pontuação do OHIP-14T tinha uma 

capacidade discriminatória mais forte do que o OHIP-14S. O OHIP-49T mostrou 

confiabilidade e validade satisfatórias para essa população idosa de Taiwan. O OHIP14T 

é mais eficaz para medir a qualidade de vida de idosos que usam ou precisam usar 

prótese dentária do que o OHIP-14S.  

Heydecke et al. (2005) determinaram o impacto de sobredentaduras encaixadas 

em dois implantes mandibulares ou próteses totais convencionais em atividades de lazer 

e sexuais. 102 sujeitos, com idades entre 35 e 65 anos, receberam sobredentaduras 

mandibulares encaixadas por dois implantes (IOD; n = 54) ou novas próteses totais 

convencionais mandibulares (CD; n = 48) em um ensaio clínico randomizado controlado. 

Um Questionário de Impacto Social foi usado, para avaliar o impacto na atividade social 

e sexual, incluindo evitar conversas, recusar convites, evitar esportes e sentir-se 

desconfortável ao beijar e em relacionamentos sexuais e a frouxidão das próteses 

durante tais atividades. A QV relacionada à saúde bucal foi medida com o Oral Health 

Impact Profile (OHIP). O grupo IOD apresentou menor pontuação, na escala OHIP e, 

consequente melhor qualidade de vida, quando comparado ao grupo CD. O edentulismo 

tem um impacto negativo na vida social e sexual. Sobredentaduras mandibulares de 

encaixe proporcionam maior melhora no desconforto em atividades íntimas do que as 

novas próteses dentárias convencionais.  

Berretin‐Felix et al. (2008) verificaram as consequências da reabilitação oral fixa 

implantossuportada na QV de idosos. Quinze pacientes foram estudados, sendo 10 do 

sexo feminino e cinco do sexo masculino; todos tinham idade > 60 anos, eram 

completamente desdentados, usavam próteses removíveis, em ambos os arcos e eram 
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tratados com próteses fixas implantadas. Foram aplicados três questionários de QV, dois 

relacionados às condições bucais (Oral Impact on Daily Performance - OIDP - e Oral 

Health Impact Profile, versão curta - OHIP-14) e um tratando de aspectos globais 

(WHOQOL-BREF), antes dos três, seis e 18 meses, após a colocação 27 cirúrgica dos 

implantes. Os escores nos questionários OIDP e OHIP‐14 foram melhores que após o 

tratamento odontológico. O WHOQOL-BREF foi menos sensível, confirmando a maior 

confiabilidade de questionários específicos (focais) em comparação com questões gerais 

em tais situações. O tratamento com próteses fixas implantossuportadas melhorou a QV 

nos idosos cujos efeitos são melhores detectados por instrumentos específicos focados 

no assunto.  

Allen e Mcmillan (1999) avaliaram o impacto da perda de dentes, em usuários de 

próteses totais, usando o Oral Health Impact Profile (OHIP) e compararam a validade do 

OHIP 49 contra o OHIP 14 em uma população com prótese total. Os participantes do 

estudo foram divididos em dois grupos, pacientes que receberam prótese retida por 

implantes (n = 48) e grupo controle edêntulo da mesma faixa etária e sexo, solicitando 

próteses totais convencionais (n = 35). Os dados do OHIP foram calculados usando os 

métodos de contagem padronizada ponderada e simples. Testes estatísticos não 

paramétricos foram usados para comparar as respostas dos sujeitos de implante e 

controle. Ambos os grupos estavam insatisfeitos com suas próteses convencionais e 

apresentaram níveis de insatisfação relativamente semelhantes. Os indivíduos do grupo 

de próteses retidas por implante tiveram pior avaliação da QV do que o grupo com 

próteses convencionais. Os resultados sugeriram que OHIP-49 e OHIP-14 tinham uma 

capacidade similar de discriminar entre os grupos. Isso indica que o OHIP-14 pode ser 

uma ajuda útil em um ambiente clínico.  

Montero et al. (2012) apontaram o Oral Health Impact Profile a pacientes 

desdentados (OHIP-20sp), na população espanhola e analisaram o fatorial do bemestar 

protético. Um total de vinte e um (n=21) pacientes desdentados, usando próteses 

mandibulares sobre implantes (LO) e vinte (n=20) com próteses totais convencionais 

(CD), foram avaliados, retrospectivamente, neste estudo. O coeficiente de 

confiabilidade (alfa de Cronbach = 0,91) mostrou alta consistência. Não houve diferença 

significativa na QV e satisfação entre os dois grupos, visto que 48% da amostra 

demonstrou insatisfações ocasionais ou frequentes em, pelo menos, um quesito do 
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questionário. O OHIP-20sp mostrou ter eficiência satisfatória para medir a QV e 

satisfação de desdentados totais usuários de prótese total.  

Perea et al. (2013) investigaram as diferenças de impacto, na QV relacionada à 

saúde bucal entre usuários de próteses totais, dependendo de suas características 

sociodemográficas, fatores relacionados à prótese e estado oral. 51 pacientes com 28 

idade entre 50 e 90 anos atendidos, no período de 2005 a 2010, com pelo menos uma 

prótese total completa no Departamento de Próteses Bucofaciais da Universidade 

Complutense (Madri), foram incluídos neste estudo transversal. Todos os participantes 

responderam ao questionário Oral Health Impact Profile (OHIP-14sp). A prevalência de 

impacto foi de 23,5%, apresentando um escore médio de 9,8 pontos. A localização da 

prótese influenciou, significativamente, a satisfação geral do paciente, sendo as 

próteses inferiores às menos confortáveis. Ter uma prótese removível completa como 

antagonista prejudicou significativamente a satisfação do paciente. Pacientes sem 

estomatite protética e aqueles que precisam de reparo ou troca de próteses registraram 

escores totais do OHIP-14sp significativamente mais altos. O uso de prótese total 

convencional traz impactos negativos na QVRSB de pacientes idosos, principalmente, no 

caso de próteses inferiores que necessitavam de reparação ou substituição, com uma 

prótese total removível como antagonista. A estomatite protética, neste estudo, esteve 

sempre associada a outras doenças graves, o que pode ter influenciado a autopercepção 

do desconforto com as próteses.  

Øzhayat e Gotfredsen (2012) avaliaram os efeitos relatados por 200 pacientes 

com próteses dentárias fixas (FDP) e 107 pacientes com próteses dentárias removíveis 

(RDP) na mudança da QV relacionada à saúde bucal (OHRQoL) com o tipo de tratamento 

protético. Os participantes completaram o Oral Health Impact Profile 49 (OHIP ‐ 49) 

antes e depois do tratamento. Todos os participantes tiveram uma melhora significativa 

na OHRQoL. A melhora foi maior para o grupo RDP do que para o grupo FDP. Próteses 

dentárias removíveis que substituíram apenas os dentes mastigatórios não melhoraram 

significativamente a OHRQoL. Maior idade, ser mulher e ter dentes substituídos na zona 

estética estavam associados à deterioração da OHRQoL. Tanto o tratamento com RDP 

como o tratamento com FDP foram associados a uma redução dos problemas mais 

frequentemente relatados antes do tratamento. Próteses dentárias fixas e tratamentos 

RDP melhoraram a OHRQoL e reduziram o número de problemas. Os participantes do 
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PDR melhoraram mais do que os participantes do FDP.  

Raes et al. (2017) realizaram um estudo sobre a QV relacionada à saúde bucal 

em implantes unitários, 96 pacientes receberam 102 implantes dentários. Os implantes 

foram imediatamente provisionados, e as coroas permanentes foram cimentadas após 

12 semanas. Questionários de perfil de impacto em saúde bucal (OHIP‐14) foram 

completados antes da cirurgia, após a instalação do implante e coroa 29 provisória, 

instalação da cora permanente, 12 meses após a coroa definitiva ser instalada e 60 

meses após a coroa definitiva ser instalada. O OHIP‐14 mostrou que os pacientes, 

quando estavam desdentados, mostraram alta pontuação na escala e uma baixa QV. No 

período da instalação dos implantes e provisórios, houve uma melhora substancial na 

QV. A pontuação da OHIP-14 ficou muito baixa com a instalação das coroas definitivas e 

até 12 meses depois do procedimento, indicando boa QV, após 60 meses utilizando as 

coroas, houve um aumento pequeno na pontuação OHIP-14 mas ainda mantinha uma 

QV. 

 Furuyama et al. (2012) estudaram a qualidade de vida relacionada à saúde bucal 

em usuários de prótese fixa sobre implantes e prótese removível. 79 indivíduos triados 

na universidade de Tokyo responderam ao OHIP-46 versão japonesa. Todos os usuários 

de prótese fixa sobre implantes apresentaram melhor QV, quando comparados ao 

usuário de prótese removível.  

Oh et al. (2016) compararam a satisfação e a QV relacionada à saúde bucal 

(QVRS) entre pacientes totalmente edêntulos tratados com próteses fixas sobre 

implantes (FP), próteses removíveis sobre implantes (RP), ou dentaduras 

mucossuportadas (CD). 86 – 29 FP, 27 RP e 30 pacientes com CD participaram deste 

estudo. A pesquisa foi realizada, por meio de entrevistas, com um questionário que 

incluiu a escala de satisfação do paciente e o perfil de impacto da saúde bucal (OHIP ‐ 

14). Foi medida a satisfação dos pacientes, após os tratamentos protéticos e o QVRS 

antes e após os tratamentos. Depois dos tratamentos protéticos, a QVRS aumentou em 

todos os três grupos (P). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da revisão da literatura encontrada observamos que usuários de prótese 
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total implantossuportada possuem qualidade de vida e satisfação substancialmente 

maior que a dos usuários de prótese total mucossuportada.  
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